
Abordagem do paciente com TEA na clínica odontológica 
 
Resumo 
 
O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) engloba de um grupamento de problemas do 
desenvolvimento neurológico de acordo com um grupo principal de fatores definidores que incluem o 
convívio social afetado, a comunicação e os modelos comportamentais específicos ou constantes. Um 
dos primeiros sinais observados no diagnóstico do TEA é a inabilidade de produzir a atenção conjunta, 
que consiste na ausência de interesse pelo meio ao seu redor e a incapacidade da criança de se 
comunicar, através do diálogo, suas ações e contato visual. O objetivo deste trabalho, por meio de uma 
revisão de literatura, foi abordar o contexto do atendimento odontológico para pacientes com TEA, bem 
como colaborar na capacitação profissional através de uma abordagem humana, ética e de condutas 
individualizadas de manejo e adaptação profissional. O manejo odontológico adequado para uma 
criança com TEA requer uma individualização e uma compreensão aprofundada do perfil 
comportamental do TEA, englobando diversas técnicas como: PECS, ABA, TEACCH, dizer-mostrar-fazer, 
distração, dessensibilização, controle de voz e modelação. Conclui-se que o papel da educação 
continuada de profissionais da odontologia e pais é essencial para superar as dificuldades encontradas 
pela criança com TEA durante a consulta odontológica. 
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